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A paz avassala to

Domingo, 5 de Dezembro át 1926
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aos núcleos partidários. á im-

prensa c aos demais elementos
sociaes. onde as ideas-, se vchicuj-
Iam. deve eniergír a boa yOntát-
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A phase excepcional que o Pãiz
>atravessa, com o espirito esclare-
cido de seus "mais notáveis filhos-

.ainda no empenho do .saneamentí
dessa morbidez de ódios e de ran-
cores que agitaram o quatriennio! de que o momento impõe, o des-

prcndimento de intuitos, que o eixo
-das conveniências acciona# Deve

pairar acima de todas as dissen-

ções o ideal da paz e da concor-
dia, que a pátria impo. neste tran-
se anguslioso de nossa historia.

A contribuição da Paz <le cada
um de seus filhos—essa é a eonlri-
'buição 

máxima," a maior que a Pa-
liar. exige de cada um de nós e que
constituirá o material eom o qual
ievaalar-se-á a base donde p novo
governo dará com segurança o:-;
seus primeiros passos. Elle está
sendo o primeiro obreiro desse
emprehendimtmlo. o primeiro ope*j
rario, a rerompor a grande obra. u\

i
primacial do quatriénnnio.

Apoiada sobre as segurança des- ;
se grande anceio de paz. será «ir-
s« nvolvido com segurança o plano
financeiro «Io actual . «_>«.verno da
lu-publica o da estabilização do
cambio e da iuslifnição da nova
moeda, seguindo-se dahi OS elfei-,
los e as vantagens previstas pelo
sr. Washinelon Luis. como eslimu-
Iadotai-s dos nossos nmu.so.s econo-
micos, ja visivelmente elevados è

.desenvolvidos, cdhstittiindò uma
«Ias niáiroes produçções mundiaes.
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que se extinguiu, régórgitahte de
levantes militares e de assobcr
bante e demolidora demagogiai,
parece attingir á sua finalidade
assim lobrigamos, observando a ac-
ção do actual governo da Repu-
blica.

No empenho patriótico, em que
se mantêm os propósitos do exmo
sr. dr. Washington Luis, de rcsla#

>belecer, a harmonia entre os
brasileiros, de apagar os ódios
ainda em combustão, de recalcar
a malquerença e de eliminar as
investidas desoroanizadoras das
competições, parece-nos que a for-

ça de um grande milagre cívico
espraiando-se sobre o azul desle
céo do cruzeiro e inspirando os
transviados da ordem é cio regi-
men legal, logre exilo essa tcntíf-
tiva, talvez a maior e a mais pr«>-
ficua do presente quatriennio, pelo
influxo que determinará em to-
das as modalidades da administra-

ção e da vida da nação.
í) Brasil precisa de paz e da con-l

fraternisação de seus filhos, aünis
de que a progressão «le seu jornà-
dear mais se «avantage e fortale-
condo-nos predisponha-nos ao res-

peito, á admiração e ao conceito
dos outros povos. G momento im

põe uniformidade de vontades,
desprendimento, tolerância, desa-

pego a propósitos systéniãticòs

que as nossas paixões ç as nossas
fraquezas alimentam no mesmo

grão cie animo de tantas outras
futilidades. que a cohclji|ãp hu-
mana serve de campo. Dof cidadão qm* symbolisa a paz.
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moi Fron-
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PARA A CONSTRUCCÂO
DO PALÁCIO DO COM-

MERCIO

São Paulo, 4— (AA) —
O governo assignou o de-
creto abrindo o credito de
7 mil contos para a cons-

I trueçâo do Palácio do Com-
| me tcio, perímetro central
I da cidade, destinado a ser-
I vir a sede da Bolsa de Mer-j
j cadorias, Bolsa de Fundos j
| Çublicos, Associação Com-I
mercial e Junta Commer-'
ciai.

Passa, hoje, pela
Bahia

•.*—

o ev-eliaiteellei- alleniãt» ¦&.
i:\a. eliejçar«V uo "anerra

leiitana"
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As nossas palavras são c serão as
da Paz.

Os diversos matizes que dtver--
siiiYam o halo palrHOt i«%o-part ida- í
ri«) devem convergir para a pu-
resa dessa vontade «le pátria e dc
estadista-, que, líeste momento, en-
cama o anceio «Ia maioria rios bra-
sileiros. e revostir-se dessa alvura
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TODOS OLHAVAM E 
'nÁDA-J

V1AAI

Paia aquelle circulo alto. to-
dos olharáni, hontem, cheios cie |surpreza pela escuridão queo envolvia.

I ;a o relógio «ia Intendencia
<|l!<, aléni. «Ias muitas paradas
que terri ultimamente soiírido.
por falta de corda, hontem,
deixou dè indicar ai^s transe-
untes as horas, por lhe Faltar
coitado! a necessária luz que o|
iüuiniiiassc. como so fora um
grande relógio abandonado de
igreia velha.
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.1 sM^ r/^> rClttb Allemüo». d Victoria. a associação da
colônia germânica na fíaliia. que

hoje receberá com festas o seu illustre compatriota

O vapor ailémao «SièixaVéa-l mentó da Allemanha actual foi
faria . devera', hoje, pela ma-. notavVh já como ministro da

i da Bahia \ Fazenda, já como ciiancdler
Foj 4arde demais.
/- ^^lí^^4-^^ \~.-.\-A-*.t uliã. tra/er ao porto da Bahia j fazenda. Jã como ciu
0 COIIGCtOr PerÜGU.«> sr. «Ir. HansLuther,ex-clian-- da Republica. ; ^ 

^
cèller da Republica Allemã. O plano Dawes éa rehabi-

0 DUIO l) i,,usí,c estadista regressa | litaçâo econômica da nação ai-

id e energia d^financista e

O > i I i ashiiiglon Luis
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UM VIOLENTO íBSAS-!
TRE NA CAPITAL DA

REPUBLICifl
A IcruJcntHca da húitedá ba

hiaiui na (kwiura Féderl tem
sido nos circriloÁ d a nossa Ou-
fifetxsa, um assumplo dfitnasiadQ;
menti' apiticidò, c até, iííconvchi
êjítctiiciité àffitadtí no momento em
quc ste diz oitc as ehiulixçõe-s c as
tonipeliçnrs parliilarias sâo coitíás
que estão fora <lus crinheniencirís.
do momento.

. . \ nossa feição de oryão f/enuina-
mente popular isento de 'partidária-
Uio e uni medos desse desejo predo-
intnànle de inúao e de paz, deixa-
nos perecber atrai ''s das entrcU-
nhas dcalgtuis romnienlos jornnlis-

| ficas >, {fesejo de fraceionanif tito ria
zer que seria u tietío.cio dtiipiillo

O «Matadouro dt^iRetiro1 lm"ftíe" rff K"fldfr- "*".«»"<
« I que se propaga e quc ãeae, .na nora

dc htdn que a imprensa produz du

Rio, 4 —(AA) 4- Até
agora continuam os bom-
beiros nos trabalhosj de re-
tirada de escombro.^ ^o pre
dio á rua de São Pellro, só
tendo sido encon traído um
cadáver . A policia abriu
rigoroso inqueritoü O pre-
dio pertencia a fií-fijia José
Silva Comp. que é tkmbem

agora a sua terra natal, apôsllemã deve-se â sua clarividen
^•{W^'1 longa viagem na America do j cia

O delegado fiscal responden- Sul. tendo ja' percorrido em ? estadista notável.*
do a um telegramma d«> coWq- aeroplano o Chile, a Argentina, j
ctor de Aniargòsa; concernente f o Urugúay e, finalmente o, Apesar de curta a pen^anen-

\ coiVvitC do sr dr WáS-?a Lima (,,llta ü^' «nipòsto na im- Brasil tendo sido cercado «"asícia.do illustre homemm nos-
i ¦" / i • i » i portaticia de rs. .'lOOSOOO. e cuja i maiores homenagens em San- sa t<írra. nãe serão, por isso.
liiiigtpn laiis. j)i esiaeme Qd CL,rii(|.~0 ,,„],., sitj() reinettida* tos, em Sào Paulo e no Rio, jmenos significativas as home-
Republica, esteve no pala- r,,ntra 0 sr Francisco Meiloionde «> ministro do Exterior, • nagens e as festas de que «*
cio cio Cattete o sr, Paulo!pinto, declarou nào poder re- sr. dr. Octavio iMahgabeira. lhe J vão cercar, hoje, o governo da

PròTÍ"iin conférerjciandolceOer a mesma importância na.1 offereceu expressivo banquete.IBahia e a laboriosa colônia
,.,,,a(. flIn (_ _.)_n\t, An Delegacia, èm virtude da certi- A personalidade do dr. Hans l germânica aqui domiciliada, e

, < mviiK loiii o( in il Vo ¦ d.v> \ia divida ja se acharem ;Luther é.inconfundível entre o^fque de modo tào efficáz tto
bstácjp, disçutiTiclò o prpje- juj70 p.irn ser cobrada exceu-í valores da moderna vida poli-.collaborado com os bahianos
cio (jnànceiro. jtívaniènte. ••'ca do Universos ;{»ara o nosso progresso eco-

Xa correi dessa conlcren- A sua actuaçãp no reergui^jnomico.
cia (> sr. presidente <la Re
Publica teria concordado
mudar o nome da < .aixa dc
Bstaoüí.sação para Caixa de]
Gonvei\sâo.
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OS pagamentOS dO JpQ-j^g ^«o jm.!Um começo de incêndio

Thesouro ===

representante aqui
co Commercial do

-*-

|do Ban-
Minho.
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precisa de hygjiène
Parece-nos que serlinde

59:ooo$ooo
para reparar os da mãos
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causados pelas enchentes

ti~\ do rio S. Francisco

Estac/ua
pressões

-*f**-»i-h
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Q ^Thesourb d<» Estado Pa-,
gará. amanha, «• 5.0 dia útil dai
tahelkv, obedecendo âp seguinte]
critério: Secretaria cio Senado I
e «ia Câmara, Delegacia de
Saúde. Assistência Publica, j
Pensões de Montepio. à< pen-j

ai- ;
Ns-

dd u sua forca social.
Os nosse,s apreclqdps conffãdè^i le||raphtca

tra
d»>

i sionistas cujos nomes
Bni virtude dos grandes es- pien] j|(.{as jetríís b e C.

As (juinze horas e poucos
minutos de hontem verificou-se
no bairo da Victoria mais um
começo de incêndio que por
pouco tempo foi abafado dada

• OI.' delegado achou tu-;a immediata comparencia dos
1 bombeiros.

Ao local compareceu uma
t turma daqueiles sob o com-
] mando do official de dia ao
J quartel, conduzindo um dos
] carros escadas, nào demorando
i mais de vinte minutos o trabalho
! da extineção.

= do em boa ordem

prmei i

gum modo vantajoso.jisje i
calisação do Municipi |i(iespren- iiíò "Diário dc Xaticias nem con-
desse um pouquinhoj|uiais dei firmar cMtr'. máerttva com o que
energias, volvendo pé|-;$. às vis- }d observam elles entre a slhptçiio
ías, para o Matadoutf do í<e~ ; dominante deste Fstado. e a frae-
tiro'', o qual séeneonífa actual-1 V(.0 oppontontxia.
mente, necessitando; jíie uma
dose de hygiene. Ôs ptaprega-
dos deste lesubelecimf r?ío, têm-1
se descuidatlo bastanttH doas-|
seio do citado "M!|4dourõ-\í

pelo que, urgtí as m;|is enferVj
gícas providencias, e'[para íal,í
íaz-se míst«>r, que o tj-l£i<$ire snr.;
1>. Bl<»y Paraíso jhtg$'l tAâ

()•, no.sotn* hábitos fiòlíitc.iyÁ pre-
ei^am ser substituídas por outros
praxes, em que s-- ponha ás infe-
cesses e o nalor da ttnhia m iflia
dessas et>mf>rtirnes imporfunrts,

causadas nas linhas tr
e depredações ou-

as ultimas enchentes
rio Sfu> Francisco, a dele-

ta Fiscal foi habilitada com
crédito s}e 59:C|)O$0OÜ, o* j

quaes devem ser eriírejgues aoJ
chefe tio districto fçjV-|»i;aphiCÒ

{ '> pagamentos terão inicio
ás 10 horas da manhã e termi-
rtárâo mais mi m^nos as 2 ho-
ras «Ia tarde.

(i

vez que se encontra jrn|f«.o em
tiofa intermamenit* uu -]
«ia cidade, p^trocim ã|| causa,

*j

se a« fia y> nosso vellu» niala-
doUftK podt'HlO-í tf.tllJV,»'. COm
justiça, quaiifical-o de uma ver- mi mau pai

voltando n precisa attençao aladetra furna de imotttml/
para este estãbelecijuVenfo v\ç.iex. Ahi .fica a nossa nota. t
busque com alguma fnevidadé, j esperamos que s. s. ciesf| feita, j vt-íra, m tj
melhorar-lhe as condiiõe-. tniõ se descure do appellí* cjiíe suas

Porque, nào ha «hávula nç^;ora !hi! dirigimos, ei
huma qm, no estuc¦¦* em que l popu]

As lestes de boje em
Nazareth

Realisar-se-á hoje no bello
arrabalde de Na/areth, uma dis-i
tineta festa, continuação as «pie
se vem verificando em quasei«míos os domingos, desde as
grandes remodelações porque

a postura | passou, iniciativa aliás, ex» lu-
á\_ multfui emjsivamente particular, Tocará no

5o$ooo,-os ^nrs. Virgílio Coelho; bem arranjado e elegante -bun-

ViolaraA\ a postura
Municipal

Ô Sr. Jòaqnitti *ía Costa
Dorea, auxiliar dn Piscalisaçru*
(jeral dc Município, de áÇçqtdO
com o que dispo*
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I). Abigaíl Macedo de t)b-
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ohras sem a

galw» a disciplinada banda de.
taes realizavam em musica do l.o corpo

Haverá

O dr. >tiresrre or Patiq
m m_^?___\WÈÊÊmmmm\

O snr. dr. Kil\ estre de l:a
vpie acaba «lo visitar a

desta cidade

kormese e as festas] ri(ts(
edahiíevia licença da referida repar- começarão ¦\% 4 horas da. taido, j Casa/dc DetençAo, conforme a (a)

í'tiçâo. i«rmíftãtido as ii ii da n«uto. [determinação, <ju^ leeebera do Pari

t
| snr. dr. Secretario de Policia,
| enviou a este titular, o seguia-
• te officio corçimunicado as su-
;as observações.

Tenho a honra de commu-'
jnicar a v. e\. que. cumprindo
jo meu dever, visitei durante o
mez hontem findo a casta de
Detenção encontrando tudo na

| melhor ordem, com perfeita ite-
i monstrai ílo do interesse e cum-
| primento de suas obrigações
por parte do administrador Vic-
tor Netto, tendo verificado.
outrosim, o aviamento de for-

| mulas medico> que aninfiram
1 ao numero de trezentos e rin-
•coenu e umo durante on/e
mezes decorrido» |»ort«Nlo*se
os detento^ com respeito e dis-' ciplina.

—Aiiçnsto Sttrestrr <fa%
í*~- Delegado auxiliar.

_ .
A * -i
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Nem. sempre os melhores tipos
literários são os criados pela ima-
íginação. Não. A vida é e serrtpre foi
o maior mercado produetor da ma-
teria prima literária. E assim,
íquem quizer gáratujar. um conto,
iiraa crônica, vá escolher o seuti-
po na vida. /.;¦-'';",'.,'_.;;.

Na rua que é a vitrine da SLO-
PER da vida. E* perder ci§co mi-
nutos e escolher ò; seu bibelot.

Eu, hontem, encontrei um cama-
rada,*que vai fornecer assumpto
melhor do que todos os que fofjas-
se eu agora. /? I

Imaginem vocês que ò homeni, fi-
sicament é muito mais interessan-
te do que O Palacete Catharino.

Não tem aquellas proporções do
nosso desgracioso fura-céus, n|ias é
como este, de cimento armado

Notas policiaes
QUEM PROCURA PIMENTA,..

'Etelvina.de tal, uma das mo-
radoras da rua do Julião. ape-
sar de socegada, ao que parece,
tem ás vezes as suas venetas.
Travando-se de rasòes com o
sr. Isidro Dantas, ultimamente
deu-paraprovocal-o'a tal ponto
que o resultado foi o offendido
procurar a delegacia auxiliar
da 2.c\ circumscripção, quei-
xando-se -da sua rival.

pois de uma curta ausência, o
que é verdadeiramente para des-
gostar.

Tornando a capital, um centro
onde facilmente podem tornar-a
vida antiga os deportados reco-
meçam as arruaças, os roubos
na mesma zona onde foram a-
fastados e resulta cFahi.

UM DUPLO ESFORÇO DAS AUJÔRI-
RIDADES

ÂéÊÈái
_B«

.¦* *>y
... Wãf.i#r£A* A sr*

D.

^a próxima.audiência apro-j Agindo como dizíamos rios
vocadora será ouvida e então, pontos, que se acham mais fa-
por certo, desistirá do seu in- ¦; mi|jarisados taes indivíduos dão
tento de continuar importu-jum duplo trabalho a policia da
pando o próximo. j 2a. circumscripção em fisgal-os

rvAmiT iTF' i a' ; ainda umo vez é apurar os se»sUaJx^ui .-_ i. l i-A ... jjurtos emquanto não sendo pro-

Sizenanda Angélica" Mo-
reira Spinola

_.

í\*\A\ í\\fi* f^'*-™ j£r*
V- *T-_HÍ _^***^^^^^^^^^% _J<^^^^^^^^_____. ______¦__¦ ¥ " * — I _, ^________________________________P

Celso, Clovis, Gambetta, Car-
los, Cyro, Colombo Spinola,
e dd Alice Spinola Montenegro
Otbj-lia Spinola Lima. Clotilde
Spinola e o Dr. Júlio Brasil
Montenegro participam a seus!
amigos e parentes que foi Deus!
servido levar para a sua gloria a i
sua muito querida mãe e sogra a jl
senhora d. Sizenando Angélica ii
Moreira Spinola, que se ha de j
sepultar hoje, ás 10 horas doj!

i dia, no cemitério do Campo]
Santo, saindo o enterro da sua 1

BOLETIM JUDICIÁRIO
:_jJÍSja_J_L_3J9íc3l SI3I

Vara da Provedoria

Audiência ás
Sabbados ás

quartas
12 horas

Vara do Commercio
Audiências ás quartü

sabbados- as 2 horas.

Vara de Orphãos

.-; e

tu praxe
Sempre que o encontro, cumpri-; ^quem quer vae e quem não j

| quer manda».
Isto nem a propósito de ter;

No dia em que acontece 1 mimo-: Maria Alzira Vieira deixado o!
seu domicilio á Baixa di-Solc-í

Á respeito de recados, cos- j assados não tomam o destino | resideiicia à rua do Hospício
ma-se e è de praxe dizer: I ^a penitenciaria. je eSperam que este aeto sei;

ii

- : ?*____

I

menta-me: - j
—0'_2ponino!

acontece | mimo-
sear-me elle com tal horriyeli; no-
me, penso que é um descuido eíj vou
adiante

i •

ncoiítro-o no café!
Nolmesmo dia. A* tarde.'•—- 

llá, Eliseu! ~'' W\¦*M '¦ W:; ^Qf^ro corrigir o equivoco! ','

MaSi deixa lá -ir
''Jf*% noite. Na sala deespena' do
Guárany. jl

— Corbiniano, como vai vojce?
v—Mas, Fulano... \, j]
Elle não ouve. Entra na siril| th

prójecções. -, -^m- !Í| ll "

dade para avisar a policia da
2. a "delegacia 

que uma sua ini-
miga, Ritta de tal, mandou
adverti-la de que irai ali cortai-a
à navalha.

As auetoridades mandaram-
na em paz e a custo acreditou
a queixosa que até se resolver
à cumprir a sua inimiga a pro-
messa as cotoviss terão devo-
rado toda a seara.

UMA SE.MANA DE TRABALHO

Em dias da semana ultima
foram presos por crime de fur-
to praticados em diversos esta-
belecimentos cornmerciaes da
rua dr. Seabra, aliás como/ vem
sendo detidos desde o mez pas-
sado, diversos indivíduos que.
a exemplo de outros terão $ç
seguir daquella repartição para
o aíludido presidio após os pro-
cessos que estão sendo prepa-
rados.

se confessam

seja jjra
presenças, ]!?-

peram q
I honrado com suas
! pelo que
j dee idos. |

Bahia 5 de Dezembro de 1926
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Mais uma licença na
Capitania dos Portos

Qt o. PIR AT A!
ALO UNS NOMES DA

LISTA

"BLACH"

Tendo cama e mesa as eus-
Mas, assim^esse camara<|jaj me j tás da vendeira Maria Sophia

põe doido. Parece que descolou to-1 da Conceição que lhe deu em-
do um dicionário de nomesj|! ):>ro- I prego inadvertidamente, nem
prios e vive a derrama-los eiijnj ca-j por isso mesmo deixou o An-
choeira sobre a minha acílé_Íada..! banio dos Santos, vulgo 51, dè

.p^-sonalidade. Si eu fosse o iMa-1 mostrar quês os seus péssimos
-Ihias Pascal de Pirandello, pbde-: precedentes

ria gostar disso. Mas, não s|.u. E Sem a menor eonsideracã i *

não pretendo ser coisa diferelte de í W^M* Para a sua ^^nifeitoja
¦ - *¦ i ii m ''i iaMacambira. Não estou achando gra '

ça nenhuma nisso. Amanhã! eu o
encontro. ... v

Amanhã. Passa o homem, por
mim, na Misericórdia.

—-Allô Ricardo!
-—Espere ahi. seu mano.

Pois V. não terá geito de diz. r meu
nome certo? Escolhe tudo (jjujanto
c nome feio para me chamai^ jl

--—E como ó seu nome? -% L
—-ik-Macambira! |

-*i i—Macambira! " |
—.Macambira, nada Macasiifjirn

Cõhheoi eu eni efernambuco. Võce
é Prutlencio, 'jião é?

ii—-Não. DCitfe ti essas
Eü sou Macambira.

destes roubou-lhe
com brilhantes e

tres
sa-i anneis

! fou-se.
Descoberto o furto e apre-

| sentada queixa â policia o es-
I perto empregado e gatuno eo-
| nhecido foi pecado quando
I menos pensava e ós anneis
í apprehendidos
| sua proprietária

uni que vae ser
do recolhido rie
de penhor onde

A lista dos implicados nos
crimes a que alludimos, extensa
como é, consta de diversos iio-
mes e vulgos alguns tios quaes
original issi mo.

São elles: Jayme Àrgollp. Os-
vvaldo Manoel da Cru/ (Maça-
Lá). Theodoro Ferreira Luçio

( Liflij), Martiniano Lopesc Ma-
iiòél 'Lheodoro dos Santos (Ca-
veirinha). Lnomaz Dispo de
A.quino, Juvenal Mendes Ferrei-
ra fPeseta) Manoel Anaeleto
(Ganga) Edwaldo Badarp, Hen-
riqüe

O rairtis.ro da Marinha bai-
xou uma portaria concedendo i do Tribunal do Pequeno Jury
nos termos do art. 17 dõ dé- prese.dida pelo Dr. Pedro An-
creto n. 14663, de l.o de Feve- tonio o"os Santos Menezes.

Ireiro de 1921, um anno de li--
[cença eom os seus respectivos j
(vencimentos, ao remador da
; Capitania dos Portos deste Es-;
i tado, o snr. João Evangelista
! Soares, para tratar da sua saú- i

--Habeas-eorpus preventivo
impretado pelo Bel. Domingos
Velloso, em favor de Dyonisio
Bispo ' do Espirito Santo, que
se diz ameaçado de prisão pelo

i Juiz de Direito da Comarca de
! Inliambupe, com sede provisória
em Entre Rios. Foi indeferido
o pedido. %—Reclamação de Sr. Antônio
Felix Martins contra o Juiz de
Direito do Campo Formoso. Foi
deferido.

—Pelo Desembargador Fe-
linto Bastos com os adjuntos
Drs. Montenegro Júnior e Ar-
thur de Lemos foi relatado o
recurso de habeas-corpus de
Nazareth, em que é recorrente

;o juiz de Direito e recorrente
'Venancio Britto. Foi negado.

—O desembargador Lucatelli' Dorea com os adjunetos Can-"
 dido Leão e Ezequiel Ponde re-

TRIBUNAL PEQUENO JURV i_tor o recurso de ihabeas-cor-
ii* ' pus com que 2 recorrente o

—Foi designado pafci o dia1 juiz de Direito e recorridos José
de amanhã a sessão do sorteio Henrique de Aguiar e outros.

Audiências ás
sabbados á

quartas
1 hora

Vara do Civel
Audiências ás segundas

Quintas

Fazenda
Audiências, ás terças

sextas.
«<*T_lF_-._J3Ji_^

Foi negado.

VARA DAS EXECUÇÃO
CRIMINAKS

—O aggravo de Itaheraba
em que é aggravante Antônio

ggiMascarenhas e airura-

de tinde melhor lhe convier.

_.V pro_xíniíi oli**-.-
«>-íi><1íi <-<> SSi*. -TVXi-

<>:_i«i3i o.iiii^«í>i_

AS
COES RE-

e entregues a
à exeepção de
e^ntfegiie quan-
uma dos casas
foi vendido.

pilhérias

SANEANDO A 2a' C1RCUMSCRI-
PÇÂO POLICIAL—(JATUNOS PRE-
SOS —A ENTREGA DOS OBJECTOS

ROUBADOS
Diííieultoso e talvez deimpos-

sivel êxito tem sido o trabalho
a que se tem entregue o 2o. de-
legado auxiliar, dr. Cbàgás Fi-

f í lho, de sanear a sua circums-
camarpt|a ejcripçòo libortal-o portanto tios

e produz mais tlor "dt- r-a|ec. | elementos perniciosos que a

-*_>?ada.^ V. •. cjuer é me tapeiar.
Adcu|. 0§rl^S JsSL yoti ctun. .pressa.
Adeusf él^ménfe. .'. :-

Seixas
vado Manoel Joaquim Sampaio
foi relatado e feito pelo desem-

. bargador Antônio Balcão com
— Foi expedida a neccessaria Ios adjunetes Drs. Cândido Le-

guia para ser recolhido á Pe- á0 e Duarte Guimarães.
uitenciaria do Estado o reo Foi deferido.
Claudemiro de tal, condemnado ~° desembargador Cândido
pelo Cirande Jurz da Cidade de leão com os adjunetos Dr. Eze-
Affonso Penna, afim de cum-!Cluiel Ponde e Antônio Bulcâo
prir a pena que lhe fora im- relatou o aggravo da Capital
posta de accordo com o art.fem Que e aggravante D. Ma-

, n. 294 § 2o do Código Penal. • ria Amélia Borges Bastos e
oo....,™ o nntnm^ Tribunal Supetídr de Jus- i aggravado o Juiz de Orphâos.
I ivl.WI-lKAS Dl f JBiiKA-; ,it;a sob a presidência do desem- Foi negado movimento.

i bargador Pedro Ribeiro foram —Pelo desembargadoi Ar-
i julgado, as seguintes ordens thur de Lemos com os adjunetos
| no Tribunal Superior de Justiça Dr. Ezequiel Ponde e Álvaro

Os amigos do sr. Miguel do Estado. de Faria foi relatada a appella-
Carvalho (Homern Leão»! Calmou movimentam-se jubi- j Habeas-corpus impretado pelo! ção Civil de Santo Amaro em

Eugênio Libanio dá Silva í/a-, Iosos, afim cie rècebel-0 con- Major Cosme de Faria em fa- que é appellante Graciliano
hariai). dignamente. - jj vor de Arthur José dos Santos, Sritto e appellados Gregorio

A commissão encarregada da j preso no posto policial da La- José de Araújo e sua Familia
j recepção, jã se reuniu, tendo deira do Carmo, a ordem do! Foi negado.
sido tomadas varias de!ibe-;2.o Delegado auxiliar, — O Desembargador Antônio
rações. i Foi julgado prejudicado. ; Bulcâo com os adjunetos Dr.

Uma' commissão do ."entro; —Habeas-corpus impretado' Ezequiel Ponde e relatou af
I Operorio. irá representai-o no pelo Bel* Jayme Junqueira Ay-: appellação civil de Areia em
desembarque do ex-titular tia res. em favor de Octavianojque são appellantcs Ernisio

Fulgençio, preso da cadeia pu-: Fausto de Souza e outros e
blica de Livramento, em virtude appellado Antônio Jacintho de
do pronuncia do Juiz de Di-. Souza e outros
noto. Foi indeferido; È . Foi deferido.

PARA SUA
CEPCAO

O SEU A SEU DONO

Os objectos furtados, aos es-
taboJecimentos cornípcrela^Si da
Baixinha e outros os residências
particulares foram gradativftiTjen-
te entregues .'íos seus pnopiriela-
rios medianterecibtis e por oieimr
valor que tivessem 'representa--
vam eni conjuneto 'noas cente-
nos de mil reis.

A CAPTURA DOS MELIANTES

Agricultura
Foram

gxuntes commissões:
constituídas a^ s;

Positivamente,
pior

esse

tio que uma parnasiana.

*
MAÍ.AlMBIPA

elementos
infestam.

Difficil

Dr. _Virgilü|- 64
* i j**à?íÊ»*5_»»§'

ima -tarefa esta
ique esta empenhado aqueiie
t tular e por certo incapaz de
jgrar como querem alguns

em
ii-
lo-
os

***** Cavai ho ^
jfic^üaj assjv
tia MaíeriiU
de Oliveira
partos c m

Ex-interr.o e
tente honorário
dade "Olimerio
Especialista cm
leslras das senhoras e fn.ç
nas de adultos e creançi...
Residência Itua Lellis p.c
dade 78 Telcphqnio Ihjim
304^ I

(Itapagipc) M

m
_>

resultados almejados, não por-
que faltem os elementos paro
isso necessário, majs devido ao
fraco concurso de autoridades

| outras de quem seria para es-
! esperar fosse aproveitados os
iseus esforços em beneficio da,
collectividade.

Gatunos • celebres, deserdei-
{ros conhecidissimos que *d'aqui'.
jtem sido deportatios graças a
j iniciativa das autoridades da 2a.'circumscripção 

policial de com-
Hitíu-ii accordo com o sr. dr. Nla-

düíeira de Pinho, vem illudindo

Os gatunos apontados, muitos 1
dos quaes foram, como se sabe, 1
deportados e aqui tornaram gra-»
ças a Sf\'era vigilância a que
está sujeita a nossa principal
via de comniunicação foram re-
colhidos graças aos esforços do
tenente Arlindo e dó àger_tte Pu-
blio, tendo este ultimo se. torna-
do tr. seu verdadeiro terror.
buscando-os rio momento em aÇÜp dos Cirurgiões
que agiam.

Convite á imprensa:
Dr. José Corbiniano Gomes;

José Domiense dr .Silvo e Syn-|
phronio ( Itynipto da Silva.

Convite ao operariado:
Manoel Benjamin Moreira,

Pedro Augusto de Queiroz e
Manoel Maria de Oliveira.

Convite ao Centro Automo-
biiista: Cel. Guilherme Gomes;
Dr. Quintor Café e Thalès de
Freitas.

Afim de também tomai" parte
nas festas homenageadòras ao

nr. Miguel Calmon, a AssQCi-

Cinen>a S> Jeronymo
HO JE

'r*>'

a o ca oí raoi

IA1P0TENCIA

>>l

44
lá espectativa geral aportado no-

AHiança" pagOU uma! vaniente as nossas plagas de-
multa de quase 400 |;—--_a==________

Um mcílíco cstrhhgeârò cura cdui
uni especifict) seu. a impotência
esgotamento nferyosó. debilidade,
geral, mbos os sextir*. Peçam ns
òcitas grátis. 3* 5" e domingos, ao
•ir. Jones Hrauz. Caixa postal 2.012*...

P.ÍO DE JANIUHO.

Dentistas*****
da Bahia, comparecera ao dc-
serribarquè de s. s. representada
pela seguinte commissão: Ge-
raldo Portella, Mario Queiroz.
João Germano. Satyro Soares
da Cunha, Braüliò Faria e Au-
gusto Lopes Pontes.

Na sede tia Ass iciaçãò, o snr.
Miguel Gãítnòn, será recebido
em sessão solèmne, bem como
isitarâ 6 Posto Bonifácio Costa.

A's 2 horas Matmée com os films George Washington
/unior Lmiiiiin cio Combate eom

Rie har d Baithelmess e Doiothy MareVaill e comédias

^c^bora^^cremiçTi^
•^-swm^mÊÊÊmm^^mm^tm^mmÊmmatmmÊmsmmmmmammmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm

Dorothy Mackaill na moderna novella de sentimento
A ponte dos Suspiros

7 Actos — Senhoras e Creanças lSOOO

Brevemente: O Filho do Saltara com Bert Lytell

contos!
, Em regra, as multas impôs-1
tas pelo fisco aos transgrtesso-
res dos seus Regulamentos Isão
de pequena monta e não des-
pertam grande interesse. 

";'¦•

Refoge, porém, desse chòvão j
a multa ípji. a «*Comp;|ohia j

/AHiança da Bahia* fez rece her,
Hiontem, á Alfândega Federal,
afim de lhe ser facultado re-
curso para o Ministério dà
Fazenda. A quantia recolhida
importou na bagatella de ceaca
de* 380 contos de reis. í

ti
l-j

Mais um dentre os
tos chauffeurs

amadores
(ti

O Dr. Álvaro Bulhões, chefe |
do Gabinete de investigação ei
capturai., requereu ha poucos1
dias, exame para chauffeur
amador, o qual deve realisar-se
brevemente

A Hygienica
fite* l,a<-« A €01111».

Fabrica de ladrilhos e mármores artificiaes
Roma* 93Telegrammas --«Mosait Tr -

Caixa Põi-tal
Teleplu>ne
n. 45'H

1!:!

Stock permanente de:
_V_-.tiIt»jo?* lii-fEtn^ii' <3 ele* cores,
«©««o parei «39*1 ut|ne, Ctnieiitos

- - Ros da Valia da Calçada n. 20 - -

TiilierriiloMe ,
Tratamento pelo Pnenmo- *
Tliorax. Artificial Magne- à

tiros resultados nos J
casos indicados

Dr. Cezar de Araújo {
Assistinte honorário <la *.

Faculdade e do Disp. J
contra a tuberculose,

laureado com o prêmio
— A. Britto—

Rua Chile, 26—Todos os
dias lUeis—das 16 em

deante
Consultório - -Tel. Ç, 663
Residência —Mouraria, 36

í

5

IMiiii _nm-ia e lli*op;«rÍn

Piedade
__* "^j irmN»>

1
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Bahia

X

1

I loi um.i multa gorda....

j Por violação tlt. § 3 dó art.
I 1813 dó Código Sanitário, o

snr. Sub-Secretano dc Saúde e
Assistência Publica, bai.xou.

- Do pharm. Anteno Azevedo -
Grande sortimento de drogas e especialidades phar-»

rnaceüticàs de todas as procedências

*s> Gxpoetnçjlo—»

a varejo

Importncrio

Vendas em grosso e
-*5t*.**

Endereço Telegraphico: antero
Telephone N. 147 Garcia.

A.eai.i I ie SitMbri ¦- (friçi k fwitk, l II ||
181 90—5

hontem, uma portaria multando !' -

jna importância tle r>00!*000. os J 
**

! proorietarios do *Bar Athlantico ;
! situado á Praça Veteranos, e

de propriedade dos snrs. Alonso
o Trantoso. i 2

FUMEM.

SporttnK,

Ltró.

•KPft

.,._...".. \4-.i_Si.L ...ai.-í

*'*
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Vasio
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Sob uma luz de refüigçncias d'oiro
Poeira fiava ne>s ílknçoes de Unho. ..

{ í
Evoco ainda, em mófbido carinho,
A graça nu'bil do seík vulto loiro.

Fala-me dela tutfo, e até as rosas
Lembram a alv$ra do s eu corpo astral.
— Bateu as asas brancas e radiosas
A pomba mais gentil do meu pombal.

Falam-me d'ela as jarras s em perfumes.
Esta luz branda e o ar calad o e frio. . .
Dela me fala esse sofá vasio,
Dos nossos beijos e \dos nossos ciúmes.

Tudo recorda àlgraça f vai tina
Do seu vulto ge&til com o o fias driades.
Está cheio o feiro, da presença nina
Do sen formoso corpo d e líerodiades.

Lembro os seus olhos mansos como rios,
E a tule dos vestidos, a flutuar,
No gesto lento d'ásas \a emigrar. . .
Como se fossem vétas^dè navios.

Tudo me fala de/n ao /na: amor.
Até esse sofá de solidão,
Onde ela me entregou seu corpo em flor
Num desejo febril de violação'.

Desde que foi, a alcova é d ekolgda
Como os longos silêncios dos pau es\
Só cai a tarde nos coxins azues.
Num histerismo de mulher violada.

Horas felizes quã eu jnbguei eternas.
Que a minh'almcit ambic iosa mal atinge!
— O' grandes olhos fundos de cisternas.
1tnfie.netcaveis como os duma Esfinge!

Mas que é da vida que cu ni fti tranqnila?
Meus beijos dãêios, logo já perdidos!...
Como ea recordo a^eór dos seus vestidos

E as suas atitudes de Sibüa!
I

Desfolharam-se as rosas e as glieinias. . .
Cai um silêncio frio de cristal!

-,•___ A pomba d'asas brancas e setínias
Xnnca mais voltará co meu pombal!

Do livro em preparação 
"'Prim a vera Voluptuosa"

ALEXA^dkr: de ccvrdova
. —_• ,;J_.__

O Segredo da
íí„„ 11Estrangeira Cintra

%,

-.-.Ai, _¦'¦ .,^í-.

"fl

Orando

" 
<~ >*<# *

lorge Navarro entrou jçctos
no Casino internacional, já ali mar
cavam os passos dum fox-trot ele-
gan tes pés femininos.

mes

S _ m

._ 
**-

I 
**fW —,.,,„,._ I I O sonho da montanha!..FERREIRA DA COSTA I ( Febre d>aHuT„ a c^timit a terra

de toillette., roupas, perfii-i | 
F°r*° WCO/,d,<,fl € ****** .1 I I Senipre crescente, a arremessar a serra

t

3*
OLIVA GUEURA

_*.}

\ i\\ ¦,< ;«sâ c* ... i I D'encontro ás nuvens numa ambçâo tonta!Mas nao. O criado que o foi a-j I

Havia mais côr, mais toillettes bi ra subir
nunciar; voltava, dizendo: —Quei- í

carros do que nos outros dias, mas| ,*; mal Jorge bateu na porta, es-* I
idos os rostos eram conhecidos dej 1a. abriu-se e Judith surgiu-lhe enJ I

Camoes

iorge, que havia jã quatro anos
preferia p Esioril para seu vera-
:U'io.

Todos os rostos ele conhecia; to-'
dos monos um. que o contemplava
discretamente, desde um cadeirão
rio vime. quasi imerso na sombra,'
num dos ângulos do terraço...

Bra unia mulher em plena juven-j
;ude e fie beJesa perlurbante, fásci i
nad ora.

Vinte e eineo annos? Vinte e oi-
lo? Xãf) teria mais.

I£ era estrangeira, certamente..
Denunciava-a o seu perfil raro. os
seus olhos verdes, a sua toil/ettc dej
viagem !•". dessa toillete ela fazia
como que um biombo, como que
üfn veó, para ocuultár a sua béle-
xa aos olhos ii|quiridòres dos cpie]
ali estavam

Devia ler viajado muito, porque
a sua expressão era a dessas mi-
lheies cosmopolitas, cujas pupilas
já pousaram sobre todos os vei-
géis do mundo: tinha a expressão
da que se inebriou já com a musica j
de todas as ondas, que aportou a
Iodos os continentes, que levou o
seu sonho errante para a distanciai
infinita. Até esse mal disfarçado
!édi<> (jue assomava aos seus olhosI
fazendo eom «pie ela se «lespreoeu I
passe do baile, marcavam a peri-!
grina, :. que tu«l«> viu. a que está!
inda exausta para tudo ter visto,

.lorge. sentindo-se observado por)
ela. observou-a lambem.
i- *I. ao contrario do que sucedia

nos outros «lias. sentou-se. sem to-
mai- partr no baile.apesàr de um'
(»u outro rosto feminino se volver]
de quando em quando para < !f .
desde o salão num convite discií-'

l!ossuia-o uma grande indolch-j
cia, uma lassinão irrevere.de com]
a s .a juve ,!u lv

Como ela sobe, a curva doinarosa,
Fundindo numa altura jà sem conta*
Na lucidez da abóbóda de anil ~
A linha indefinida e nictoriosa
Do estático perfil!

trç malas recem-abertas, roupas de-' f
sarrumadas, frascos, livros. . ! I

Então!?.. .
- -Finalmente,

bagagem no cais... . | Em
Mas... V. embarcava em Lisboa i f Ecos perdidos doutras resonanci as;

ou vinha da America do Sul. . ! j Montanha ideal em cujos flancos pesam
sim! Vinha da Ame-; f Cansados séculos de Tradição;

i

estranhou ele. j Oh! Cintra, oh! Cintra cujas fontes rezam
deixaram-me a | | A elegia perpetua das distancias

vozes que já são

—Eu? ,\h
rica.

E pondo um veto ao assunto: j f
Estou sosinha. numa praia on-j I

de nào conheço ninguém... V ha-' í
de açompanhar-mc de quando em. i
quando... A não ser que o com-
prometa. . .

-Uue idéia! Uma mulher bela
nunca nos compromete... — res-
pondeii ele lisongeado.

Chegara a hora das cofidencias.
Ela falara de viagens, de prais

onde Jorge havia «\stado, falara du- i

a»»

ofc. Nunca mais, porem j
Podia viver mil ano; *

r© uraçâo
it

do Portugal

A 10 de Junho de 1580. Camões; Como? «lesta província, que piiu-!
ces a

Foi «las gentes na guerra em toda?
a parte |

Ha de sair quem negue ter defe7.a?
Quem negue a fé, o anuir, o esforço]

e arte
nenhum res- \

esquecidas, já de todo, peiio;
/as palavras patrióticas de Phccbus ; O prpprio reino queira ver sujeito?!

Moniz, nas memoráveis cortes de !
Almcrim. morto o Cardeal D. Hen- : íiõníò? nãõ sois vos inda os des

rique, mal sucedido o gesto nobre I);iqurjrs< que fWh.l}yn da^nndeira
Alcântara, de 25 de Agosto de.... Do grande Henriques, feros e va!
do Prior do Crato no combate dei lentes,:

Venceram esta gente tão guerreira?'

No dia
expira em Lisboa, quasi abandona-'.
do, pobre e so, tendo tido a for-1
tuna d enão assistir ao desmembra-;
mento da sua Pátria. j

Perdido D Sebastião nas placas; ,_ , , .' 
.. v.,7 % De ixtrluaues? e porafricanas, esquecidas, ja de todo.

^_

seguinte, como ficara!
combinado. Jorge apareceu no ho-
lei. Ia certo de que ela dir-lhe-i.i:

Acompanlu'-me a Lisboa, meu
amigo! Piceisav;! de eoniprar ob-

*
.ô dilosa pátria rvfnha amaiia! I

!

J580, Portugal caí nas garras doj
velho leão de Ca.slela.

«Como um grito de remorso, e ism •
I

pregão de revolta lançado ás gera-1
ções futuras, que tâo pacifica- e j
cobardemente receberam o domí- j
nio espanhol. Camões deixa, aqui j
e além, nos Lusíadas, seu único \
tesouro, palavras de incitamento, a j
favor do Portugal velho e desorga- i
ni/.ado. que ele tanto amara.

O que são os Lnsia/Ias?
O Padrão mais imorredouro das

nossas glorias; o livro de ouro
da nossa literatura.

E' em minha opinião* aos Lasia-
da» qoe os portugueses devem, em
grande parte, o feito nobre e erro-
Jado do dia 1 de Dezembro de
.«40. ^

Acaso *ería possi vei a He* t a unu
ção de Portugal, se, dentre a bas
xeza em que entfio se vivia, nó* os
portugueses nâo tivéssemos, parn
nos embalar e para nos amparar,
os Lusíadas, quando nos dizem!

Coeso? da gente ilustre portuguesa
Ha de haver quem refuse o pátrio

Marte?

;r7'r
¦Sirísi;

Poderia ser bem Sucedido esse
acto de desespero, quasi (pie mila-j

• 'Discada e ultrajada pela dccádéri-
cia de i ntáo.

PenSp, que. se não tivesses exis
tidr. «js Ltr*fadas, a Heslauraçãn de
Portugal st- nào daria, ou, pelo

! menos. Jà,. cedo. pois só os exem-
pios nobres obrigam.

ma vida nômada, inquieta, através. !
de paizes e continentes *
Depois: !
iíecorda-se V. «Io Casino de fròu- ?

vilie, em Agosto de 1921? Uma!?
noite em que V. conversava com a
pintora argentina Hosália Ortega?!

-O que? Mas conhecia-me, en- 
*?

tão.' p«rguntou ele surprenhen-! f
«tido. |

-Se conhecia! Olhe: posso «di- ! f
/« r-lhe até que fato V. usava. Cal«\a ; |
branca, casaco castanho, cintado... |

Vi-o muitos dias Rosalia quiz j !
aprejíentarme. mas eu tinha air.-jj
da um marido e náo quiz provocar I
uma catástrofe
o esqueci. I
que nenhum outro homem enc.ir
liaria para mim «• sentido do amor
como V.l

Jorge temia arriscar, ante a-
quelas palavras imprevistas, qual-1 .
quer pergunta. Contemplava-a. sür j
preendido, quasi atônito... Ela « 

J
prosseguiu: !

(> meu marido morreu há dois! !
anos. Pedi então, o seu endereço !
a Hosalia. E aqui vim ter, Eu sou í ?
uruguaia. { I

Mas. nào tinha «lito que ia pa-!
ra Havre no "Desna"?

Isso foi um pretexto para mel
relacionar consigo.; Eu náo perdi;
o v*apor. Eu tinha tirado passagem:
para Lisbo.«.

E como «) visse pensativo:
Estou vendo que as minhas

terra d'encantos onde: o olhar vislumbra
Florestas ungidas de mistério,
Granitos afogados em penumbra
Festas de luz.
Sombras de cemitério. .. :
Oh! terra d*entre todaa mais amada,
Berço da minha infância,
Tu is dentro da minha própria vida
Dma saudade materializada
Que vejo sempre a florescer unida
Ao meu passado eternamente vivo,
—Doce passado x
A evocadores traços desenhados
Pelo meu coração cont emptativo
Nos longes esfamados T da distancia

a»

(Excerto, do livro "Encantamento**).
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Saudação
Brasil! Terra brmpita, pátria santa!
Jardim que Deus creou n* uma harmonia.
Recanto onde o Cruzeiro alumia
Beijado p'lo luar que nos encanta.

Teus olhos suavi ssimos levanta
E fita a Embaixada da alegria
Que traz, nos peitos maço», a magia
Do Portugal eterno que te cantai

.***>

Nos trinos juvenis da» nossa» almas
Trazemos, a sorrir, as áureas palma»
da nossa exhuberantc F*4 d'Avis.** %

Açoita o sou dolente di
Que tão as ntíil ante» »am
Do Novo Portug ai que te bemdtzf

MANOEL TORRES MARQUES

I
I
!
!I1

I
I

Dn "Orfeon Acadêmico de Lisboa
•a"**»''***

»rn

confidencias foram prematuras. . . j
*- f

Judith; nào foram. Eu

groso, se os quarenta fulalgos capi-
taneados por João Pinto Ribeiro.'
almas «Io antigo português, rijo c.j
audaz, de "antes 

quebrar que tof-!
cer", nâo acreditassem que ainda
mais uma vez seria realizável os?
<ju<- Camões houvera dito;

Cesse tudo quanto a antiga musa.
canta, jQue outro valor mais alto se ale*.

vanta? I

Mais de quatro séculos vão pas-
sados após a tua morte, ô «fivino
Camões, e o teu nout*: «¦ incitamen-
to ainda são venerados com can
nlm e amor. com saudade »* rcsjpci
to; e sê-lo hão sempre. n«sta Dei-
dental praia Lusitânia, emqüanto
nela existir a Pátria de Virialo. dos
Gamas, dos Albuqerqüies, dos C.a-
brais. «l«>s Castros e d«> t«>«la es*sa

Crio que Portugal, nessa gloriosa I pléiflde <\v heróis «pu- n tua hist«>
manhã, se nâo litwrta do Jugo da j ria aponta.
Espanha, se, junto a todos os far* }
mjres que determinaram a Itestau-
ração, ele não possuísse ^ pág--
nas brilhantes «ia sua Historia e se
estas não tivessem sido cantadas
HO» versos heróicos do grande
Vale, os quais tão cruelmente nos
uimtram a grandeza passada

Nao
amo-a.

»- son a musica «lo olhar daquelai
inulhrr. ele ia-se abstraindo do
nuMo. ausentando-se, como s« a es-
trangeira «i tivisse hipnotizado sua-

\ vemente. . .
U espirito fazia de novo as via-

gens ha anos realizadas:
San Se bas tia n, lliatrritz. Trou-

ville. Depois as margens do Sor-
rento. sob poentes de «>uro e pur-
pura. eom alguns vultos femininos,
algumas horas de Sonho. . .

Jorge, um pouco tremulo por a ; om cortei© de luses, om pwerio
quela imprevista aproximação, con; iluminado...
stiliòu o relógio. —O "Desn.V—umbui««Mi ao

—~ Uma da manha, minha senho mesmo tempo Jorge e a estrangei.
ra . .— respondeu. ra#

Então. ela. animou todas as li-i —E a minha b«gafem, at ¦l«ha«
nhas do seu corpo e com alvoroço.: roupas?
com angustia, exclamou: E' passar un radio ao navio»

—Oh! Perdi o vapor! Perdi o va- para as deixar no primeiro pnrto#—
por! _ n*n Vigo... Sim. é uma idefo.

Surprcaendido. Jorge sõ ponde Radiogr ifemos amanh-i. *\f*WM
pronunciar um "mas...**, vago, acompanhe-me a um botei, fata fia»
s<'m sentido.

—O barco partia à meia noite!|
Esqueci-me t E agora que hel-deI- rie próprio sonhava ao reviver fnzcr, Váf) há pof a|. 

" 
trlefone?;

Saíram do Casino m deaaparerr -
ram nas mas silenetoeas, ara^tr!2-

Da grnfe ourada mais que quantas
iio mando eomeleram grandes

coutas

Mas ainda que os Lusíadas nao
tivessem «'ontríbuido para incutir
aos pnrtugnczcs de 1040 a Fé, «> ar**i
dor e a Esperança que os levaria i\[
victoria, èhs fizeram com que Por-
tugal foste conhecido, amado e res-j

paitado universalmente e coloca- :
ram Camões, o poeta soldado, a-j

par de Dante, Tasso. Milton, Vir

gílío e Homero.
A'uno Cathartna Cardoso

pela recordação «sses «lias que ago-
ra ja lhe pareciam quimcricos, ulo-
picos.,. È a ttidO isso sobrepu-
nham sr figuras d«> "macazinesv

, elegantes, mulheres estilizadas pe-
lo lápis de artislas célebres—e pas-

Quero ver. . . .SirtC pode ser «pie
tenha havido um atra/o na saida. ..

-Fai favor, minha senhora: E*
Ia dentro. .. itnantit-~dfaae aia— O*

a reaahrs:?
savam esfumadas.
«loce visão.

imprecisas, em

Tud«>. porém, se

Abandonaram o terraço e dirigi-
ram-se á cabine telefônica,
"nesna** havia largado há pouco

desvaneceu, e que era tarde, demasiado tarde...

CH

. <¦ ; ' .:¦:,:¦¦. '
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quando a estrangeira, como se des-,
pertasse tambem dum sonho, se lo-t
vantou ecaminhou ao encontro de
Jorge.

-Cavalheiro: que horas sao?—
perguntou, emprrgando o idioma
franeei.

Ele mesmo
para ela e «quando a viu taflatpadc.
dispôs-se a partir.

—Até
o eapero para me ajudar
a minha tttua<çln. A
mo se chama?

—Jorge Navarro.

Sou enajeofeeiro.
Aè? Nfto mo
Nfto se enaanout

—Nada . Aqui tem obesse ter outra atitude qur nâo fos-i f£f0a
se de resignação. Deu-lhe um

Quando voltaram ao terraço minho. onde
descia o Tejo, era dir«cção a barra

Ante esta resposta, a estrangeira
pareceu serenar-se. como se ante
tudo que era irremediável nio sou-í

«
•*
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Carvalho & piusa Ltd
REPRESENTANTE DA BRASIL TRADING COM-

PANY S. A. DE BRUXELLAS E OSTERRIETH COM-
PANY LIMITED db LONDRES

Agente e depositário do afamado cimento Por íí and -
"Negro Brand" Cabeça de Negro).

Tem constantemente, em deposito: esta superior mar-
ca, em barrica tio «0 e 180 ks. Único recebedor e depo-
sitario do Superior Mei te doce marca "Creme Tosca-
na" (A melhor raarq-i que vem ao mercado) cm latas
de 1 e 10 ks. líquidos.

, ALVAIADE BELGA VÍEILLE MONTAGNE IX. lacre
vermelho genuino.
ARAME FARPADO de 12 1|2 e 14.

AZULEJOS BRANCOS 15 x 15 x mm.
-ARAME LISO, GALVANtSÃDO em Artos cie 50 USi ro-
los de 112 kilo.

CIMENTO BRANCOO pa nt esluqne.
Recebe diariamente'as me-hores cotações para- pedidos ^

âv importação em .traias os arligos que fazem parte dc)
, ^còmnierçio das suas i^eprcs^rVtádas.
2 Orçamento para snktallaeõos completas de imichiiu;-
wri;i parja qualquer iiKlu.sfria. ®

I Fornecedor de material p.úu&:'F&Ív&&a&$é Ferra dos^

AINDA E SEMPftE O
MELHOR CHOPP

t BA BAHIA
124 25—25

- •

11 Brande Armazém Soito j?

E. ROCHA &
Importação e Exportação de Drogas

Productos Chimicos e Especialidades Pharmaceuticas
Nacionaes e Extrangeiras

End. Teles:. MEDRADO Código: RIBEIRO

; MtiEiso llart-i:

Eá Tefegr. MANSO-Salçaia, 48- Tel.-Roma 204 e 471

Telephone 908—Central «—» Caixa PostaL 431

Rua Cons. Dnntns %*. IO — Bahia

5f ^108 25—13
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•: .'•' Eriílereço Telegrupiiico Atot-ilfcpisao
CAIXA POSTAL N. 241
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.MOINHO IBEÂL
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34-Calçada do Bomfim 3A-
TEL. ROMA 423

DEPOSITO
JHUi t ã cl«> x>451 í 11- i is. tiT

TEL. CENTRAL 95

BAHÍA

r<g

RECEBE GÊNEROS DO PAIZ.a"»EM COMMISSÕES CON
SíGNAÇÕES E rONTA PROPjíTA

COMPLTO !•. VARIADO SORTIMENTO DE SECCOS
FAKL1TADOS

Vendas em grosso e a retalho
ESPECIALIDADE: VINHOS DO PORTO. FIGUEIRA,

TíNTp- E RRANCO

CERVEJAS. VERMOUTHS, GNEURAS, COGNACS, ETC 4

k
&<
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m CASA REXÍ
Além da liquidação já temos preços maisbaratos ——

I
CALCADA DO BOMFIMN. 48-Bahi

25-25 é ...^
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VIBRARIA |||
_ 1 '\* 150
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| ^ Recebemos da Companhia dc Calçado Trocadcro mil
1- quinhentos pares de calçados para homens, artigo de 1."

| JL e 2.'. que estamos vendendo por 15S e 20? nas cores
tf amírrelio, vinho e vermelho. Forma chie. Artigo pani

# senhora temos nos nltimos modelos: Chile, Dirá e Rio
| jvChie, com grande reducção

Salto baixa vendemos por l3$000
Salto mexicano, vendemos por 16$000

Souto, Marclle. Minerva, Box Gama. Boa fama e Rio *r

Vendemos pelo pieço facturado
mmm**

Peçam pelo telephone mesmo sem compromisso ^-de comprar

F ratei li Vita
146 25—-2.r3 >
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- Do phanm. Anteno Azevedo -
• ll«»0«»lMTC4__»ii4___iiiaB«^ia><ia>»l>«ia^ - -:" ' "' '" "

Crranclè sorfynento df dró]*as e especialidades
maceuticas c<t toci.is ;is procedências

nhàr«

In^jjortâçao t- Bxportfí^õo

Vendas em grosso e a varejo

Endereço Telegí aphico: Mntero
Telephone N. 147 Garcia

Avenida 7 de Setembro ~ {Praça da Piedade, l ií Àj

Garrafas, Copos, Chami-
mós, frasoos para Phar-
Macia oio todas as qua-

liciadesiâiiág^

Acceitam-se encomendas

CENTRAL N. 1912

Rtin Dr. J. J. Seabra IV. IO»
25—22 V
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Não confundam com imitações qu se nid»
na praça

N. 42 25 I
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Livraria
ti Galdino ts 1

If i ra Livros Novos e
Usados

X. 181 90—5
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DANIEL GUIMARÃES. (Dcnlis
' ta) Executa todas ;is interven
i ções tendentes a sua profissão con

absoluta auzencia <\o elemento dôr
Confecciona com arte, ;iosto o sol
garantia todo c qualquer trahalln

I do prÓthese, inclusive dentadura
! de justa adaptação, appareihos d

I j orthodonlia para a correcçâo da
I anomalias dentárias, etc, etc

PREÇOS MÓDICOS*
Gabinete Alto do Plano Incli j

nado n. 3« (Confronte a Estação d
Companhia Circular) Consultas-
7. .''.<• ãs 11 r 13 ás 17 horas.

'li I

Bua tio Ljcei!. i!
Tel. Central 1239

BAHIA

l

Pharmacia S Cedro I
Trer .

1 R0 25 16

llj
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Procurem a
Papelaria Typogrpbia e Encadernação k te

0R.ÃB1STIDES rftlIBM
MEDÍCO

I

IOiiíiiImiio «le

DEQÜI
Cafugy
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Tríílamenlo especiní. yor [|
processa effiCíiz tle sn:i in- ^j

hrj veneno da arieréosclèròseymj
nciirnslhciiia. <pi!epsía, !'r * íb,

•¦& ' ** •

FORTIFICANTE
ADMIRÁVEL

m

Trabalhos typogiuipliicos pot preços sem coiupe/itlor
--Completo sortinienio em artigos paia escriptorio
Livros em branco em qualqtièr cs/y/o— Blochs, Pastas
para Advogados. Xonualislas, etc,, cartas, enre/op-

pes. Molas* .livros coMegiuct por preço de combate

Telephone, Central 723-Rua do
. Collegio, 4, junto ao
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:| quesn í|çral c> velhico ])! j con1. Syphilis iierctctiteiria ;
Y'-] ptl íídííiiiridn c ;.s íonr-^s

jiulnuMKir. çere^Paí, rr\nnL jl
eordíncu f\sp;nhal e Tn if!

ri ix;.s. Ka infar-L; üié no 3r* ê!
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Pi oprleilntle cio I*^clf€* >^llx*f»
Rua da Ribeira, 33 - Bahia

Laboratório montado de accordo com as exigências do
Código Sanitário do Estado.

PHARM. FRANCISCO DE ASSIS RIBEIRO Gf)NÇALVES
Abre-se a qualquer hora da noite

75—57 i
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De grande effeito uo tratamento da
Syphilis, Rheumatismn e Moléstias da j>ei 1 e.

A' venda em iodas as l^hatmnácjas e Drogarias
Únicos depositários
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Fernando Elias Borges Basto
*3 A rc itecto

| Antônio Pereira Navarro de Andrade

íncarregsm-SB de todos os trabalhos inherentes a
engenharia-andar C - Salas 18 e 20

me

Palacete Catharino
Tel. 2171 Central

[in Brevemente1 inauguração üé um magniiico saião de In- ;
[;.' Ihares — Especialidade em caie. doces, chocolates.
S leite e bebidas finas, etc. etc. etc.

fc  n u imm 25-7 l
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Armazém de
Está discutido que é a casa no

que mais barato vende

154

Mdohiddo & Lopes
KÜA DR.J. }. SEABRA 57

END. M.-1 LOPES—Ced RI BORGES
Cai.xa Postal 463—-Tel. C. II14

KAHfA
25 25

i

PHYMONAL
iiic. iii:iii¦<:¦,!.*:*

Infallivel no tratamento das laryngiles, bronehites, asthma,
grippc, tosses rebeldes e eoquelourhe, acalmando sempre

qnnlqner irritação do appare lho respiratório.

l.

• *

II

VT«trM^c!»-_?-¦ í»^ em torlas nu
e plinrmaoia»

Deposito: - Pharmacia Meir-RUA DOS DROGUISTAS. 4—
N. 12
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E' bebido por mi- 4iIhões, todos os dias. k
1\na Portugal, 6—Te- S-eplv nio Central, 153. |

Encontra-se na casa Wiíl.SON. SONS & CO 1 TD I

^*^ há Bond
25

eiB^aia®iaaispa_ai|i^^
t) g

El

aocaoc IOC aocnoc aoxaio '-«oe 30-E501 IOC

Foletim de* Capitai N. 3S

linha seguid0 ,, ,|() p;l,|ri. GirJano.

1

tua inulher com um amor njuiío aci-í qtu* inrir,ir;! ^nUtt' " grupo formado
•¦•*> db craveira comura, ,n,ni 

'",n!u do s;!,í',n* Ppr Moittca
O advogado encolheu (»s ombros;

A Sombra c/o Passado
c. rom o olhar brilhante respondeu:

Sei Ia como a amo. si* com o
melhor, sc com o pior Uos amores!
S.*i apenas qüe a amo com todo <>
meu ser. Ah! Padre Ch.ia.no! Há-

a realizar o impulsionava. A sua mô'. Minulos,depois, a senhora Cor-| verá nada mais espantoso e mais
forma de pensar era tam elevada biery dava o sinal para se levan-i extraordinariamente agradável (lne
eomo nobre e generosa. Não me, tarem da mesa. K. enquanli; os <le- esta sensação tle pertencermos in-

A mire de Bryotie e Vânia. Parola-
vam alegremente todos tros. numa
( hüreada. Gaja sobre cies a luz dn
lâmpada suspensa do teto, que fazia
destacar, no face nacaracla dc Moni
ca, os aveiudados olhoc côr de Ire-
vii. A par desta, Vânia pareci., ain-
da mais loira; e ;i luZ escorria-lhe
pelos cabelos de oirq pálido, pela

trmazeni

compele nrnim julga-lo. Passei jtinoj mais convidados se dirijam para leiramente a unia criatura que rios") f,'s-onomia encantadora que linha a
dele, a-pcsar~da nossa pobreza, dias; o nalào, Miguel Corbicry aproxitno/ii pertence? firmeza delicada das figuras floren-
inesquecíveis, quando era uma en- se do padre Ciriano. Miguel. Miguel!... r.autela!;». !'»!••**•
tbusiastíca apaixonada pelosaneus; *~Knlâo meu amigo? Qüe lai W\v Amada demasiado! . Alu ni a boca, numa risada crista-
estudos de medicina, pelo meu tra-j jmreceu minha mulher? Vi que -Sim... Talvez... lenho mo-j ,n,;' s»'>Iinbando um dito espirito-
balho no Conservatório. . Já então; tndou com Ioda afahilidade. e a\\c~\ mentos em que não me reconheço. ,)SO "c ^"dré; e -,\ sua mão elcoante i >>

I • *** í JSadorava a musica. Que abençoada-, ro agradecer-lho. Ah! -Mas <pu- deliciosa embriaguez <lc "'dias esculpi-ais. apoiuii-se no 55
époea foi essa! Mas agora reparo •-¦ Bastava, para isso. cnw fosse; B afinal, rstou no meu direito. Oj on-hro de Mónic% num gesto de cn-|>>

Equador
^mumÊ^imtÊ^ÊmuuuumÊ^ÊmumKmÊi^mmuuÊtmi^ÊUummi^

Tendo passado por uma grande reformt é a #£$*$.
c|tre mais barato vendo no districto de São Pearb e%
ten SMipVe um completo sortimento de generqs ali-

mentidos de l.a qualidade. *
'---•-•-a-^s-*^***^*^^ f>'%

- Rua da Lapa, n. 69 -
Telephone—CENTRAL 1027

BAHIA
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que lhe tenho roubado um ten.r»o tua esposa. Demais
precioso a íalnr de mim! Olhe para | mo íidercssanle.
meu marido». Está Jnlrií/adissiniO, • Xâo ha rfnvida. 1
por nos ver nesta conversa tam in-
lima» ..

O dominicano sorriu:
lím todo o caso, nâo tem o aspe-

cio de estar muílo descontente. Mun
dou lhe razão, minha filha, K' tem-
po de atendermos um pouco aos
outros conviva.*. •-

O jantar porém, tocava q sen ter-

muili-si
vida sem moeidade...

uma rudure^a; Mereci bêin esln rccmnpensa
dí* uma opuieneííi rara.

Pejo que vejo, t*s fejj /

meu dia havia de çhegaf» Tive uma; **,r',{1*
E então Miguel Corbiery. «per-'.ando o braço do seu velho amigo.

Vânia é minha mulher, a eleita què disse* com uma vibração intensa im !
tantos anos procurei. Nem peinso voz'

.Miguel respondeu, com um fervor no futuro. .Só o presente me inte- () padre (ariano! Como a vi
que lhe iluminou o rosto ressa. c quero goza-lo amplamente. da. as vezos, õ divinamente belri!

- Feliz como nunca imaginei què! Nisso reside toda a seieneia «lai
pudesse vir a sedo! vida. »\final. és tu quem tem razão.I

Tem cuidado. Miguel para qne 
'}¦* 

Aproveita »'stas abençoadas horas,
posSíes conservar perenemente ai que Heus te quiz conceder,
ádegría e a tranqüilidade, não ames; , Mígue náo respondeu. U seu olhar

iiii^i ÈêMâM __^íssFà-

¦mÊUMÊ^às.
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Dr. Waldemar
Chaves

Clinica MédiC-a e ('linica
de Partos

Tratamento da Syphiles
—-a- ^ <t .__

Consultório: Rua Chile
(Predio Catharino) l" andar

Telephone C. 1568
Pus 9 tis t\ da manha

-*—»:«—

Reside;:, ia:
R ia di Santa Thereaa.

felep
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A PRIMEIRA DA BAHIA E DAS PRIMEIRAS DOS BRAZIL

Sorlimento de Iodos or, producios chimicos e especialidades pharmaceuticaç aqui
conhecidas

TINTAS. VERNIZES E AflRESTOS PARA PINTURA,pOI-VORA, CHUMBO DE CA-
CA E ESPOLETAS. CARBURETO DE CÁLCIO E LEITE CONDENSADO
'¦"**. *

PAPEL PARA EMBRULHO, PARA ESCREVER E ENVELOPPES, PIMENTA CA-

NELLA, HERVA DOCE E BRAVO DA ÍNDIA E ALGUMAS PERFUMARIAS

GARENTEM-SE MERCADORIAS E MEDICAMENTOS SOMENTE VERDADEIROS
"4— 

Ruas Cobertos do Meio e Formosa, 12 — BAHIA 25-25
€••

156

A Capital
A S55__* igC i~_ est \M.vemSx\

NO INTERIOR

11 ^=fc4^5»Rc-fcr?
%&&.i— •__- * «í« m

Anno
Semestre

50$000
301000

Febres

I
rW losaoz- I0E30S

Solução Saphro
BRONCHÍTES

TOSSE
.GRiPPH

3 FRAQUEZA GERAS.

NOS ESTADOS -

Anno 55$000j
Semestre 35$000

NO EXTERIOR

Anno
Semestre

65$000
40$000

As mais rebelde? <¦*¦ «cPerigosas. c_S^,! X

* em poycas horas

1m Febrolina

CASA S. ROQUE
Rua Dr. J. 3. Seabra, 120

TOME O
..«*• S_3_ IHi _rl t*-^ I
0 melhor tônico dos pulmões e o melhor

fi constituinte do organismo enfraquecido
— Em todas ns pliarmacias e drogarias -

DEPOSITÁRIOS- Beltrão Faria* & Cia. -
121

HAH1A

io__aot ao-ztoc I0E30E

¦ -•* -•_¦ é~\ _* mm2o—2o o
=_=_-fOE3C

Machinas de mão
para costura a preços de reclame

Com caixa 78$ooo e- s*enn
caixa 68$ooc

Machinas, pequeno modelo, ponto de cadeia.
« para bordados a 50S000 «

I^on <^fi sft -£-- Vi ei i-*«r >.«4

E' que realmente está
liquidando todo o

stock com

:- AO «I. _;
de abatimento

Aproveitem a
oceasião

137 25—25

TGXACIO CUNHA (Dr.)
com 10 annos do pratica

nos liòspitáes de S. Paulo;
clinicas medica <lc adultos
e creanças syphilis e moles-

lias venereas Consultório,
edifício Gathàririò Sala 10.
tf. andar Tel Ç. lfMS cônsul-
las «le 2 ás 5 da tarde—Re-
sidoneia chácara Sumaré
Tel. C. 2268.

ij_]I_JJi_j_M-c_J^^

Linhas de seda 1

Recommendada pelos médicos clinicou m_..e * *e H.ustradbs professores8 **£&¦£"¦
Medicina, porque

** « o falha

N B- AeF-e»,e1- t0das as pharmarcias Drogarias
po%^,_.naab^r?edeVe dar S «""«^vidas

:JfcSíJfa*^*f^f- 25-25

para franjas
Recebeu grande partida

em cores variadas
Especialmente--«Arco-íris
Makart, Rubens e Eurek» j|

Agencia de Linhas Alternas I
Maior sortimento da M

praça em posíaes M
I. Cai*€líin I

•a li
§ Rua S. João, 11—2: andar _\\
."¦ Tel. C. 1545 |j

Caixa Postal 522
l| RAHIA
1 X- 91

! lifi_J___M____^^

25—25 1 i
i_
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MACH1NÍS DB PÉ PARA COSER E BORDaR
Acabamos de receber gígade remessa de machinas

de p.é. maçca >Keelerft, gabinete inteiro, meio gabinete,
coni o\ 3 <-• 1 gaveta, <\ preços exçepcionaes.

Modelos aperféíçoadissimos. Todas as nossas machinas
acompanham os principaes accéssoiLOSJ

i3ja"cegy
l>mmM>t\4m+l+mWm>l*mm»+V«t
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Rua Dr. Seabra.j 187BAMA — Phone C. 866

300 -20]

m
151

COX_PJ.O
Calçados em

todos ns /VVojdêlos

Calçada do Oomfim, n. 15
Telephone. Roma 7c

Calçados finos, sob medida.
. para Homens.

Senhoras e Creanças.
*»«

-d

\

r«JI
i -
ri. """

\

r7*N i
Rim
li
te!

Tornam-se encommeridas.
Garantem-se

presteza e perfeição.

Preços Commodos

Collegio Sagrado Coração
de Jesus

Intemato e Externato
para ambos os sexos

—+
¦* Estabelecimento Registra-

do na Directoria Geral do
Ensino do Estado •

/;//\7:7 7Y;A\*l-_~Vi-tii.i
Õ,çi i-»«L?iri

Curso primário e
complementar

Corpo docente hahili-
tado.
l.slabclccinienlo fundado
em 100<. obdecendo n to-

<i;is a** prescripeões «ta hy-
.*:i«*!ic cséolar, >• ond«* o en-
sino é ministrado com !«*»-
dos os escrúpulos como

o attestam to«los n^ rospe-
ctores escolares que «> lem
visitado.

—~—~wu_»««*»'*—«WI_ll_WBH__WWiMn—___3*___________—_—__ 

^Paulista
Balausfre, COrnatI;-adr«hOÍ!* Mármores .Artificiaes.

Bancos oara^ínf ,e?S' Caixas d"a8ua- F°«as-"tos para Jardins e Cacos para Plantas
M»« Bor» Ge4Sto rtn calçada, 9&•i-lhcraa-mas "crrTA>-!A telephone «*ro__a *,v

A. COUTINHO, RAMO e COMP.
ESCRIPTORIO

RuaMiguel Calmon.24
(Pa vimento Térreo)

•^oStmnr!os rt,,, prot)uoto_ ^^
Pflb«*oa, em expoalçflo

»>

Telephonti Central. 224
CAIXA POSTAL, 344

itiiiit
170 25—14 §
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1
Rua Ruy Barbosa, 31

Jaguaqoara-Sania 75-6_

a mh:qi« ixAf II

i ¦

N' 8 25—25 I
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Cftn os grupos electro geno "Delco Ligfht" cm
qualquer logar *e obtém luz electrí-

ca por preço inferior á luz de kerosene ou
carbureto

«ijBj if ? ¦ •-; ~T
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concurso daÃ
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r/iV/C^ VENDEDORA

Casa Nova Yos^l5

fl 7/ts valiosos prêmios Jf,

1 Jy Víde noticia c cou pon «A
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Escriptorio «tfe Advocacia
dos Drs.

Ernesto Sá
Rogério de Faria

Rocha Leal
o Augusto Machado

Auxiliados pólos
Bacharelariaos

Manoel Guimarães
e Maria Riüa S. de

Andrade

Cons. Dantas n, 27
1 ' andar g.

_ _ji
j A única na espécie coro secções de Pharmacia, Ü1I Drogaria, Flora-Medicinal, Homcepathia \iI \ etenana e Laboratório de Productos-officinaes |!<e especialidades pharmaceaticas __!i_

Pharm. Rodolpho C. Pimemtel Ii:MD. TELEGR. -RODENTEL- —Caixa Postal, 3S2 Ifé
TELEPHONE: CENTRAL. 154S J"

j I^tl" ^»» Alfondega n. ^.Balila . ,
VERMES E LOMBRIÇAS C

I pão. os responsáveis pela falta .de vigor de muita gente .^
jl 

sem sem porda dr •«g-^jjMKv-l e Poderoso remédio)*

O FLAGELLO DA HU MANIDADE I
SYPHILIS I

- Combatam e evitem com o verdadeiro depurativo vegetal \l
IIEMATOSOL ¦.

I — ' ' ~ ¦*-*mí«-**m*-------------------------_ _

"ELIXIR CATINGA DE PORCO" i
j 

Producto da nossa rica Flora, para cura das moléstias i[1 do estômago: Dyspepsia. Má Digesíâo. Flatualenria !e lalta cie appetite etc, etc. 'I

i

TOSSE. CRIPPÊ, HRONCHITE ETC. ETC
XAROPE SEDATIVO PULMONAR-

O osperihco eficaz na cura das moS.stias das
vias urinarias

AOS CRIADORES
"SENDEIROL"

E' O REMÉDIO DOS ANIMAES
Cura as infecções do Sangue, dos Intestinos e da PelleComprem r- appliquem para ver a verdade.

¦

1 j ige_3_9MgiM_tJMc^>gl5
r.>, : fi*!

Rt«as Conselhf-irq Dantas e Miguel Calmon, A'. 33 wi m•s * m
?! &

mI_PJ _| ^t_ »t •* * *•• : •-"-**132 25—25 II
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mportante
Pharipacla Jutuca

Laboratório de l.a ordem — Manipulação
escupulos

Especialidades Pliarniaceutícas — Recebidas direria-
mente dou respectivos Fabricantes

Ria Ir. kú Gonçalves, n. 10 - (Antiga do Collegio)
TBLEPílOKIO CENTRAL 374

i f3 r*"
Pedimos aos nossos compradores não confundirem os pro- ít,

: ^-| T- 
"' -1"*" *¦ - - - - -*¦-*-•>*i-w»_w>.'_..¦*_¦ I.—.--I.-l.fW.-~M.».-i.w^»-.._ #i....¦¦ i i%

duetos» man-a **I »c-i js_c?'*, fabricados em
T ¦_¦_¦ i-________.-—--— -¦-. _

PoMi<Hion-n oon* n ntros fabricados na m es tu a
localidade

Fraqueza GenifalL.
n . ls *otíàs ^tim«l"ntw de Jones. é o anti.rmpotente mai, T

c>bl,do na Europ.. o agora no Brasil, -.ffira» rm to*.**, », *
manifestaçõea do system. nervoso. >

A' venda nas melhores Drogarias do BrasilPEDIDOS EM GROSO A LAPOR.vTORIORIO DE mvn* v«:aixa postai. 2012 _ mo oe jaxbiuo Jl
Encontra-se nas Drogarias da Bahia \ S

** j** *x **n

í5h 1^ lü

M B
iUÒ 25 i 3

I experimentem a massa de tomate "IVIxo", 0 me- |j
148

Htor -e mais saboroso <los temperos
^'íM-íJSíSMEm^nnBiff^^ a (P) r

pílulas de bruzzi
F; o melhor especifico vegetal até hoje de^oohertnmirn na tfoiiorrAfto. Tunto assim ê, que o autor i»rante C conlrocla M çuw; nacln rrcehenrlo «o _Tào— \ cri ficar-se ——

A' venda nas
N. 1.1

^^^-««g^s

«*fAA„r !|

'¦-¦ 
i i i *-***-********-**_tr_--*=-^^

o cartas da

^m___t__________S_m___\§íMiãêÊ&áÊÊÊâ®ÊàusèÈèÉágÊ& >¦* .., -.. ..-.... j..... _èj-_SSS_^^ ">.'.'
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Botafogo X Vietoria
' 
Ma^aBBB^|HMHiHaaaiM^MaiHHSBa______a_««aBa^BSBBBSs___a___«SBaaiBHBBÍBaBBa___«__--«-__-BBaB.^^ r

/Vauficas'-.-' /Vofidas varias

l,oj;i Olinda
DE

Meirelles & Moura
Snccessores dc

Francisco S. Portella
'<>«aB>'>«B_»>.I>4_»»_.U4

Modas e Novidades

Fazendas. Armarinho,
Perfumarias e Artigos para—: Homens : —
Especialista em Fazendas

—: Brancas :—
Aviamentos para Modistas

o Alfaiates. ^

Avenida Sete—Duarte, 1.9
Telep. C. 2061

159 -25—20 a
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O JOGO. DE HOJE ! Dédé.

i'
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RIMA TROCISTA

ARO V MENTO ODOXTOLOGICO

dente sem alma,
Qne só leoa palma .
P'ra calumniar —

E' de pasmar. < ,
Pois não me disseram,
Qne a Gertrudinha
Tem o costume de "morder"

Os namorados!
Quero dizer, pedir dinheiro;
Mesmo porque p'ra morder
A dente, W

Vietoria
E' hoje o encontro, anciado

do Botafogo com. o Vietoria.
Os círculos desportivos da ei-
dade acham-se abalados peloj. .* De-Vecchi
resultado final deste match, re-! Pcricles e Aítonso
sultado esse que muito influíra-j Anisio, .Gaspar e Neco
para se er uma idéa mais ou j Anriindo, Liberato, Nevecinip,
menos segura sobre quem re- Mj|a e Firminn
cahirá. de" íactoj o titulo de 

| y = :-..
campeão de 1926. @s juizes

0 Vietoria está bom e pare- ;¦ >
ce que (iará trabalho ao glo-. f. teams — Francisco Paim
rioso. l da Associo ção Atlética.

O team secundário, tambem, j 2/ teams—Lamartinc f-iguci-
por sua vez,' disporia grande j rC(!() cio Yankee.

Paula Santos. (Salvador, havendo grande in-
Manteiga e Lacerda ! teresse por parte dos seus
Asterio.

¦i
Todas as garrafas são marca

(};?s __ FE ATE LU Y1TA - - Bahia
.- Pernambuco.

Poçani í.;izozns tle FEATELLl
NÃO COXFUNDAM — as gazo-

I adeptos e associados:
i 

° 
E' esta a orcem dos pareôs:

j 1/ Pareo-Canoas a 2 remos; ^ FliATKLU VITA com hs dc;
i -Estreantes Paranympho J^Xfj-;-^ MMeas ,.xisl(.n!(.s no „,„,1 Simões e Ju linho.' 2: Parco—Yoles a 4 remos ' c:,rt

j—júnior, Paranvmpho B"arrtar--j
jdo Mandelli | —

3.' Pareô—Canoas a 4 remos

En protestaria, immediatamente,
Em favor delia,
Porque. . . c "banguela".'

VAD1CO

virtude de se. a- ?roT: jo.seinteresse em virtnne oe se. ct- j Krpresen!a..t*o
charem empatados dois clubs j Catlvarino. '
quaes sejam o Botafogo e Ypi- j chronometrista— José I-il-I.
ranga. [ifc-?; '" , .. ,,rw,

Este match será, pois, revés- cajVÍPEO^aTO DO OLIMPO
tido da máxima importância., j

-Seniors, Paranympho Angus- j
to Adauto é Kre<l Chenaud.

5.' Pareô—Yo]es a 2 remos ;
Estreantes. Paranymphos |

Azarias Climerio e Pedro Oui- !
m.-nães.""" 6." Pareô--.- Yóles a 4 remo-
--Misccllanja- I-loura T-.i\ir;t-j
nynfpho Dr. João- Vieira Lopes.!

•7. Parco--'Vnlfs a 4 remos
--i.ivic i^iranvmplios I*"avilla >
vila '• •"eiXOtO.

O director de spoçls cio

Sport ClubOvmi.o pede o (sonv
narecimento dos seguintes jo-

circulando já o boato de ha-
ver apostas vultuosas.

Odlange ^ ô-ador*es. hõjc, em campo."* "' /iario Careca, Barbosa. Zaza.
SAO ESTES OS TEAMS Qt E j £rjin,i Zeqninh.i. Vivaldr.,

HOJE SE ENCON- ; prederieo Nunes. AgimUln
TRARÃO lÃcádênÜed.,

MU
8.

Clinica Medico-círurgico
DO

I)r. Lupciano Serra

Ex-interno da Mater-
nidade «Climerio dè 01.i'- ò

yeiraí» — Cnm pratica
dos hòspilaes do Rio e

São 1'anllS

Traí:.mento da syphilis
por processos modernos

1 }e ás 10 horas, no cemitério do
Campo Santo, onde será inhumada
em mausoléu da familia. A felleci-
da que era bastante estimada e res-

¦ peitavel cm a nossa sociedade, dei-
xou os seguintes filhos: drs. Celso

| Spinola. presidente da Gamara dos
deputados Cio vis Spinola advogado
Gambetta Spinola director da Bi-

.-' bliotheca Publica, Carlos Spinola.
! director da Succursal da AgeÉèia
] Americana. Cyro e Colombo Spi-
j nola, da Saúde Publica, e dd. .Alice
; Spinola Montcnegro. esposa do sr.

Julio Brasil Montenegro. 1. escri**
pturario da Delegacia Fiscal. Otbi
lia Spinola Lima e senhorinha Cio-
tildes Spinohi Pêsames a familia.

VIAJANTES
r

Acha-se nesta capital. Tíodo da
prospera localidade de Bom Jesus
do S. Francisco, aonde é prospero
e conceituado commerciante, o
capitalista Rodolpho Alves de Oli-
veira.

FORMATfRAS

II

jl P
.1.- Pareo-Canoas a Cremos ,
-Jnnior. Paranvmplms M. VI- j|. Consultas das 9 as 1J lis. _J

mèntci: íiraciano e Abiiio. ij PARTOS, DOENÇAS
remos !i-

fyiranvmohos |,j

Bata fogo

Maciel
Durval e* Belchior

Mareolino, Libanio e

FESTA DO S. SALVADOR

.9." Pareô—Yoles a
-Novíssimos. -

e yiiiaça. José Peixplo e Másse-
na.

10." Pareô--Yoles a 2 remos
Livres — Aimerindo :/Òsé Cor-
rei a e fu§tiho.

Terá ligar a 26 deste a re-
Miguel igaía-interna promovida peto S

A regata começara
ras e terminará as 1

8
¦.

D.vS SENHORAS
\l CREANÇAS

Consultório: Rna Chile. 33
Telehlnm/o ('. 671

Residência (jrav.atá, 3
BAHIA

25-16
>l£

§@(&A

ANNIVERSAItIOS
• -^

:Fazem annos hoje: as exas. sras.
(1. d :

Maria da Gloria Pires. Alice Es-
therlinda Moreira, espo&i do dr.
Pedro Ad vincula Moreira. Geor-
giná Pinheiro Leal. esposa do sr#
Guilherme Xavier Leal. professora
Anna Teijçcira dos Santos, esposa] Collou, hontem, o grau ée
do professor Joaquim Roque Ma- na-mestra no Educandario dos Per-
mede dos Santos, delegado escolar! **oes a intelligente senhorinha d.

j* | aposentado; professora Erothildesj
!l Dia.s (.oelho, filha do professor j ^

Possidonio Dias Coelho. Etelvina
Maria da Silva filha do sr. Theodo-i
sio da Silva. Maria Machado, viu-, i
víi do 1. tenente Hcrmenegilrloj
Machado, ex-patrjío-mór da Capi--
tan.ia do 1'orto desle listado e ase-,
nbõrinha Maria de Lourdes Silvei-í
ra filha do coronel José C.upertino-
«:a Silveira.
Creanças
Daniel, filho do sr. Ricardo Aris-,
lides Goiíççalves, Pedro, filho doi

• a-. Antônio Carlos da Trindade C.]
} Humberto filho do sr Ladíslau j
j Pereira. Os srs Marcellino Garcia,

j augusto de Carvalho. Nicoláu Pin-;

=il

SSSEiaiaiaiaiBijsuBin^^
•ãíi*J>n

r3

j.u
ysÉliiaásiaiáajeiSE^ ! l°' Slzcnan(l° Manoel Leão dos

S Santos. «Ir. Adriano Vaz e o sr. Dio-

«S CINEMA LACEI
Theatro Guarany #

¦»,. i !¦¦¦  ~'.'9

Hoje

As Melindrosas
w
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Programma Serrador
S ACTOS

Com os artistas
Dorothy JVIackaill e Jack

Grande e explendorosa montagem
25 — 15 I}.
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MOINHO IDEAL
DE

Il<i|ili4icl ^e-rsuí 158file
34 Calçada do.Bomfim

TEL. ROMA 423
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Creanças 1$

-film da FY/x

i

... ._^ _... , _m\_.
•Àm I

B_K
IH íjjjjjL.

I H _r-_S^H'-'^a»l»! B

m\ ¦' ¦¦¦¦¦m^ám mSmm ¦»•¦¦I iil t
I ¦ VK^;_«af»al ¦II
^| ^^^ -r^^^B ¦;
H Hl'- 

~:'*^-::::*' 
ja K

IV' - -^ Àm I'

íjjjjj! íjjjm 
' ' ¦«¦¦ íjHI saBJ IlaB/ jHH

¦H «á^ijjjjjjjjjjjl
K:v«h ¦'I fcjfl I

Professora d. Celinu Turi soo

ecoados Mortaes
CAMPINEIRO

bom TOM Aii>:

^ rijj.o Plácido Moreira.

¦_3 1'assa amanhã o anniversario na |
. t:ilici<» «Io capitão Aurádes Maga i

Ihães. antigo negociante de nossa! mi
praça onde sempre foi t* ê muito \
euneciluado e hemquistão; motivo
pelo cpial os seus amigos lhe prepa
ram para uma carinhosa mani- Celina C.ecy Gondim Ttaríseo. dile-

gj f estarão. cl a filha do sr. ccl# Vicente Tuvisen
t .Jtk Por esse motivo, os paes da novel

PROCLAMAS professora offereceram, em sua re-
.. ptw.ip***** A>A«fik|*4^i^ .f sidencia, uma brilhante recepção

|, Nas diversas esrrivanias de paz ãs pessoas d-e suas relações de ami-
M <h» município desta capital, estão zade. que correu distineta. jlHÉifi-

sendo affixados os seguintes pro- cando assim o conceito em Que é
t

clamas de casamento. Na de Sant* tida a digna familia Turiseo. í
( Anna: «Io sr. Bruno Correia PinhoI
! com d. Aydll Itaptista dos .Vnjos. .j

Na da Sé; do sr. Fortunato Fran-
cisco da ilva com d. Maria das Can
detas Silva.

;*i§¥.ií:'Jsirt]?^^ '
EXAMES"e Sapi J

34 I
1

Composto
F~ornn±ií& do dr. C IVleirolleg»

Medicamento podéi?òso tios casos <!<• syphilis congênita
oi: a(l<jiiii-i(l.). rlieüinaUsino c affecções da pelle ligadas ao
cánjpbbrcciiiiento do sangue.

r

Com hoas appr<nações conclu-!
in os exames dc admissão â 1* se-'
rie. o jdv.cn Amandino amigo o dr.
Amando Rfidrigues. e applicado,
álumno d»> (.ymnasio Vplranpa.

•» *> a*
N. 1 1

Pharmacia e Drogaria Meirelles.-- BAHIA
25 - 13 a

_&»?'* - *~-
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Está discutido que é a casa no ramo

que mais barato vende
Machado & Lopeô

RUA Í)R J?J. SFABR-* fl .r
FND MxLOPES -Ce#l Kl IU)R(*l-b

Chíxíi 1'onlal 463 Tel. C. 1114
I« íí V I I I . v

154
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Pharmacia Silvany
Pharmaceutica #

¦mm^S. HeOISI ^. l«l*«««

Ksj>ecialulad<' cm pr-Hluct^s chiniicos c pltáhrtâCêiitiçQS

Uma tias mais antigas v acrcdita<i?i dost-f bairro

Propriedade de Silvany & Silvany
Rua Pr. J. J. Seahra, 267

31 i:.\ti-;p,ihis

i luiterrou-se hontem. no cemite-!
ir:.. do Campo Santo a distineta se-'

nhóra d. Zülmira Seixas Moscoso *
jj virtuosa esposa do conceituado)

i commerciante, sr. Plínio Moscoso e í
! director do Manco da Bahia . .\|

pranteada sra. deixou l.iuitas saiu ;
I dades ãs pessoas das suas relações'

virtude do bondoso coração
¦ 

~

que possuía. Deixou muitos filhosj
Ie |)arentcs e dentre aquell *s os srs

drs. Álvaro e Plínio MOSCOSO, d.
t

Zulmcrinda Moscoso esposa <lo dr%
.1. Barretlo *\c Araújo e director da
Navegação Bahiana. engenheiro Eu
ricr» Moscoso e Waldemar Moscoso'
sócio da acreditada firma Plínio.
Moscoso.

"À Capital" através das suas :
columnas, envia pêsames a dislin-i

w

CONSULTÓRIO
Electro Dentário

do
CirurgiSo-Dentista

Chríiiás Sanpait Nms
Clinica e prothese dentaria

pelos mais modernos^
e aperfeiçoados processos.
•aal-laTtTatatTBtBBlTBtaafafaH

Extrações sem Dor
Consultas das 8 ás 11 c

das 13 ás 17 horas

Rna das Hrincezaa- #/. 3
Itapagipc "

Td*>*f>hone Roma, 98
BAHIA

74
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25-25
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í! ioda e Sempre o
Rei dos bajateiro!

*l N. 117  __ ?!
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cta família Moscoso.

Falleceu hontem. ãs Iti horas.

CALÇADO

»em sua residência a rua dn Hospi-li
cio. a dist.net:. senhor, d. s, ^Elegância, dumbilMai
senanda Aniíellca Moreira Spinola.'
viuva «.<• cons. Ja AntoniO de Souza
Spinola. que por muitos annos ex-
erreu a presidência do nosso Tri-
hunal dc .Instic*. O enterro <t»
pranteada senhor», rcallsar-se-á ho

e conforto
fina Dr. J. J. Seabra n

BAHIA
161 25-

.-j
,^,,;. 
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Capital
_

-. 7'.-"_F§ _H

Tres esplendidos
- .____.—j—.—...._¦¦¦__..,_, .,__¦ r., ____¦¦— ...¦¦¦¦.. .1- _¦¦¦ ¦ ¦ ii ¦ ji mi .,___¦¦¦ li i
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presentes de Natal
A'' *

Aos. que maior i\úmeros de coupon apresen-
>tar até o dia 23 de Dezembio.

Io. Prêmio — UM REfJOGIO COM ESTOCO MAR
ÇACYMA

2o. Prêmio ^- Uma liada e artística sombrinha d<
seda Parisiense — offeria de Abreu & Oliveira

3o. Prêmio — Um centro de mesa com fioreirc
offerta da importante casa "A ELECTRICA

Os prêmios opportu_.amci_te serão expostos ar
pilbHcO;

v >
¦

Corte este coopera

PHYMONAL
nu. u rc in i_i_i. ¦_

Infallivei no tratamento das láryngilcs, bronchites, asthma,
grippe, tosses rebeldes e coquelouche, acalmando sempre

qualquer irritação do apparelho respiratório.

Deposito:- Pharmacia IN/leirellos
-RUA DOS DROGUiSTAS. 4-

A Balbino
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Tres esplendidos presentes de
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L_çliçâo de 5 de Dezembro de 1926
COUPON DO COXCIT.SO
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quador

0 Inelhor" relógio C Y M

Tendo passado por nma grande reforma é a casa
qne mais barato vendo nó districto de São Pedro e
ferii sempre ura completo sortimento do gêneros ali-

menticios Or i.a qualidade..

- Rua da Lapa, n, 69 -
Telephone—CENTRAL 1027

BAHIA
| N. 185 25—2
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•Caivalhc & piusn Ltda-J
REPRESENTANTE DA BRASIL TRADING COM->PANY S. A. DE BRUXEI«LAS E OSTERRIETK COM-

iPANY LIMITED dc- LONDRES
Agente e depositaria do afaniado cimento Porlland -1'Negro Brand" Cabeça de Negro).
Tem constantemente em deposito: esta superior mar-â

ca, em barricas de (50 e 180 ks. Unicõ recebedor e depo-m
si tario do Superior Azeite doce marca "Creme Tosca-1
na" (A melhor marcaíVyuc vem ao mercado) em latas
de 1 e 10 ks. líquidos.

ALVAIADE BELGA VIEILLE MONTAGNE IX. lacre i
vermelho genuíno. mm- *» ,

ARAME FARPADO de 12 1(2 e 14.
AZULEJOS BRANCOS 15 x 15 x mm.
ARAME LISO GALVANISADO em rolos de 50 ks. 10-

Ios de 112 kilo.
CIMENTO BRANCOO pa ra es tu que.
Recebe diariamente as melhores colações par» pedidosde importação em todos os artigos qne fazem parte Ho!

commercio das suas representadas.
Orçamento para installaçôes completas de ni; china-

ria para qualquer industria. (
Fornecedor de iriaíérial para Estradas de Ferro dos,

Eslados e particulares. ^iismmmi^ v&
Endereço Telegraphico Abnlbino

CAIXA POSTAL N. 211
)

>í^iiík elo Conimercio, íi * I.- niulnr

TEL. C. 1366
. 25—25

O incêndio CONTRA A VIDA DÊ PRIMO Dl
RIVER A
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Madrid, 4 A Capital Con-
f j tintia a agitar a ppTi\ião pu-

/##^CT/yn r}f*\lT£2> !>.Ífca-'-'ò líiiimo eómpíòi contraWC7°/CT i**\Jll\Zja vídadn géfieral* Primo de
; Ri vera:

Foi preso o anarchista Hai-
Iam. que ate agora nenhiíma
declaração fez a respeito,

Foram presos 180 pessoas.
í tidas çomò suspeitas.

*¦*¦* Dentro estas, encontra-se oc/e I ennis te£Xassassin'°''" C;"tle:''
no Bahiano

Procurem a
Papelaria Typographia e Encadernação da

Oc7Sc? Catugy
t$fz Quando encerrávamos 6.1

nosso expediente da edicçào
dè hoje. fomos surprehen-.
d idos com a triste noticio
de que, manifesta ra-sc uni]
incêndio na bella sede dòl
Bahiano de Tennis. á Barra
Avenida, lendo eomparce

Ças Tigre
na

Foi inaugurada, hoje. á tãr-' cie, com as sxdenYn idades de ¦
; praxe a -Caso Tigre», de:

, ,. ,,,,-. iproprieclade da firma A_aroues\do o Corpo dc Bombeiros. (Porto & Gmp. sita à rua dos !
qual felizmente (hnseguio Ourives n. 3. |
extingui-lo. A firma que explora o ramo !
{¦•>/ ide commissões, consignações e

laiaaasiaEIBIfflaa^ própria, é. aièm disso,;
{g |;;i nnica depositaria c vender

no|Ío^ (5 dor.:! dos afamados productos j
^^ 

^"¦¦'P^ l^<la fabrica tíe arfèfaétõsde ferro
PACfíüâC I T,^r0, do u>,«'^>- e, entre!
I VvlClww @ .'----les. dos nfamarlos enfro? ;|, Ti.urr». <ju<- tão bém já têm |m provado em yarias occasíões.

1 Ao arto inaugural da nova

... •, —
Iruõallujs /ypc.o-rap/iicns poi preços sem competidor— Completo sortihreiito em artigos pm u, escriptorio—
Livros cm branco ,iu qua/quèr cs/yh,--4i/ochs. 1'ustus
paru F)clvOgàdos, NònUatisfas, etc/, cartas, cnrelop-

pes, mi/as. livros co//,- aiars por preço de combate

Telephone, Central 723--Rua do
Collegio, 4. junto ao

i»e.itK%
25 25

Elidir São Sebastião
Do Pharmaceutios Chimico

Carlos Pompilo de Abreu
DKIMKA - !,\(_OIU)A — FORTALECE >

F o unico depurativo efficaz na syphilis. rheumatismo, oeze
mas impigeüis, pannos.erupções da pello. PADEGÍMENTOS DAS SENHORAS etc.

Tem sabor agradável e ndo estraga o estômago
O Preferido para as Creanças ,

Disiihgiiidd na Exposição Internacional do Rio deJane«ro, de 1022 com •• prêmio MENÇÃO Hp.VimSA

Labor aiorio l>llARM. s. SEBASTIÃO-Belmonte
fíncontra-sc nas Pharmacias

^p.r.uion. 
Caldas. Medrado, Silva, e Drorrnria America25—15
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g Lcasa compareceram varias íi

brillllllélIOM I k»™» i,lustres ,l" nõssp cora-•_,;t-7 7 ii. nieruo e representantes du im-

CnlvnclOM

baratos
Só na

|; prensa, £ervintín><e chámpagné f
§; aos presentes,

Pharn^acia Jutuca
JsisraasíaiaHpfaiàÉisiafflpi^^

Laboratório de l.a ordem — Manipulação
escupulos

Especial idades Pharmaceuticas --- Recebidas directa-
mente do$ respéC|iyos Fabricantes

Rua Dr. losé Gonçalves, n. 10 -- (Antiga do Collegio)
TELEPHONIO CKNTRAI 371

Depurativo
43

• líll^lr «Io* ItheiiiiMttfroK S
De grande effeito no tratamento daSyphilis, Rheumatismo e Moléstias da pelleA venda em todas as Pharmacias e Drogarias

l:nicos depositários
Carvalho I nnAo «5i? íKIl o

nilV:

Casa Aliiba
lOiiiiilwãi» «lc . .i*_

BaS>ia ?I25
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Feira de S^nVArina -Bahia -Brasil
II

Teiephonio ía§\ Central

Rua Dr. Seabra 149 F
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O cambio
Rio# í/-iA)—O marcado dó |cambio fechou cmn: a seguinte |

cotaçòo: j
Libra 40!Ê0G0, dollar 8$380»j

lira $365, tranco KlXl
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Machinas de mão
para costura a preços de reclame

om caixa
caixa
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ASSUMIU A DIRÊCÇAb DA fA
CULDADE DK MEDICINA

Rio, 4 A Ca pitai— Fo i nn»
meado director da Faculdade
de Medicina daqui, o professor
Abreu Fialho/

Causou boo impressão a no-
meaçáo do illo.stre broles^or.
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Laboratório e Depo^iíd
Geral

Efficaz em todas as
affecções

broncho pulmonares

Drogaria e Pharmacia
4_nl«lino

Bahia
N. 182 (P)
MnBHM__k_i7 BsoBsrmn

Com o.n grupo> eléctro geno "Delco Light" viu

qualquer locar se ohtem luz olectri-
ca por proça inferior «i Iu/ cie kcrosenc au

carbureto

/VA VI VENDEDORA

- Casa Nova Yorty
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Rutis Conselhõiro Dantas e Míguei Calmou, X. 33

I t nifflrrrTiiT_iiirnniíriiíifiur.,iiji.iiiiiiimjij11 n_iiiíio'nfrnriTiir_mnintyrnrfirriTlrmnJ_rnr_i1ti^rrjriniirf__ifTfifKif¦¥!nria11 !¦¦__¦ iiiiiyliaiímhmi

m

Machinas, pequeno modelo, ponto dc cadeia,
para bordados a 50S0M -

MACHINhS de pé para coser e BORDAR
Acabamos de receber gramle remessa de ma^ftunasde pé. marca Kecdcr% gabinete inteiro, meio Rahin^to• com 6, 3 <* 1 gaveta, a preços excepcionaes.

Modelos aperfeiçoadissimos. Imlas as noasas martiinasacompanham os prfnripaes accessorios.4* *

LÕJÃ^CECY
1511

Rua Dr Seahra. 187—BAHlA—Phone C 866
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